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TX.
o Chefe) vendo a razão,.

Que este' tal soldado teve,
De castizallo se absteve,
E lhe concedeo·perdão:
Deo-lhe tão bem galardão
Por mostrar ser bom soldado ,.
E lhe fez recomrnendado
O segredo do delicro ; .
'Tâo nobre' foi o' conflicto-
Que deveu ser premiado!

X..
Loga a Naçâo Portugueza ,

Cujo timbre he lealdade
Por sua fidelidade
Quiz defender Vossa Alteza z
Mas como por natureza
He ser-vos obediente
Deixou <Jue a P'ranceza gente
Por vossos Reinos enrrasse ;
E como amiga a traiasse ,
A vossas Leis reverente.

XI.
Mas logo gue se observou

A perfídia deshumana
De tão. vil Nação ryranna ,
Vingar-vos cada hum pensou;
Desrroçalla protestou,
E alçar vosso Estandarte:
Quem de nós da sua parte
Soffrer tio grande Insolencia-
Poderia sem violencía ,
Visto náo ser falto de arte?

XII.
Tropa , Clerigos, e Frades ,

Tudo se apr ornta a brigar
A fim de desag~ravar
Nossas Reaes Magesranes;
As mesma-si curtas idades,
Arremedando os Soldados,
Em bandos vimos formados.
Sem temor da Francezia ,
De sorte que parecia
Ser veteranos 'Soldados •.

XHT.
Real Senhor D. Ioão ,

A Vossa Alréza Real
Tem jurado ser leal (
A Porrugueza Nação:
Com firme resolução ,
Logo glle á Bretanha unida
Pé'Je eXt;ôr a prop~i3 vida,
O vil Francez lisongelro
Derrorou lá no Villleiró
t~c;sa batalha renhida.

.XIV.
Na França já he constante

Nossa deliberação,
Com armas sempre na m50
He Pornrgal triunfante;
Essa Nação inconstante,
Que nos guer accommetrer
A's mã-os nos vem fenecer,
Pois glle nossa lealdade
Só por vossa MagestaJe
Há-de vencer, ou morrer.

XV.
Se algum em nós se encontrar

Falso ,í Partia , e ao Soberano,
Seja logo sem eQ&ano
Levado a senrencear ;
Não se deve perdoar
Tal perfídia abomin"vel;
He culpa a mais exerravel ,
Que se fica sendo impune,
Mai~ delictos a si une,
E por isso he derestavel.

XVI.
Rainha, Augusta Senhora.,.

Certa estai da lealdade,
De gue Vossa Magestade

• Sois em nós merecedora :
Sede pois a Protectora
Para quel com mais presteza
Veja mos jei Soa Alteza,
Que come) Pai respeitamos;
Porque assim erfãos estamos
Sem amparo, sem riqueza. .

XVII.,



xVIII.
Vosso Estandarte Rea!

Insignia de nossa Fé,
De nossa Religião he
Bem conhecido sinal:'
Nem ha outro algum igual
Que com este se compare;
E senão' nelle repare
O que náo for dos Atheos,
Crerá que ha hum só Ocos"
Que nunca nos desampare.

XIX.
Observai, Lusa Nação,

Nossa Lei, e tende Fé,
Vêde que o Senhor Deos he'
Toda a nossa salvação:
Para termos Redernpçâo
O deveis sempre adorar,
Porque nos ha-de livrar
De- tâo vil Napoleão,
Que já pela ExcommunMo
No inferno tem seu lugar;

XVH.
Toda a família Real

Venha, venha já segura
De que nâo sofrra tristura
A's demais Nações igual:
Vossa Tropa nacional
Com auxilio dos Inglezes
Nunca temerá Francezes ,
Nem quaesquer outras Nações,
Que com iguaes semrazôes
!\os queirão dar seus revézes.
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MEus amados Porruguezes ,
Proponhamos gralos ser
A quem nos veio soccorrer
Con-tra os pedidos l'rancezes':
Aos generosos lnglezes
Infinitas graças demos,
E ter por certo devemos
Que com tojo o mundo guerra,
Porém paz com Inglaterra,
Como em nossos ritôes lêmos.

I N G L E Z A.

II·

01 Nação a mais briosa,
N fio he esta a vez primeira,
Nem será a derradeira,
Que vos mostreis generosa:
Só vós sois a <Jue animosa
Nos fez quebrar do Tyranno
O iUhO mais deshumano,
Com q'Je o pérfido aggressor
Se julgou conquistador,
Conforme formara o p.láno.



lIJ.
A Ieivoso em vez de amigo

Veio entrando em Portugal,
I Para que a Família Real
r Podesse arrastar comsigo j
J Quiz que ~ Franç; de ja,zigo
I.Aos Reis d' Hespanha sefvi:i~e,
I.E talvez rarnbem cumprisse
J Em nossos Reaes Senhores
I~Esses projectos Iraidores ,
- Se EIH.ei JORGE os náo previsse.

IV. .
Novas graças vos rendemos

Por râo grande beneficio,
Pois que o cruel artificio
Destruido em tudo vemos:
Nós com vosco nâo tememos
Não só a Nação Franceza ~
Mas qualquer sagaz dobreza
De alguma brava NIls-ão;
Nadaval Napoleão
Para quem segue a Ingleza.

..

v.
Vós sois quem forças MS d~stes

Armas, gemes, e dinheiros,
Porque os raes ladrôes préjeiros
T uno nos ~oubáráo PC~$t~$:,
Animosos nos fizestes
A cobrar amigos brios,
Para gne da espada aos fios
Não nos escapem Francezes ,
E vejâo que os Porruguezes
Sáo féra&, e nâo bugios.

v r..
A Provid~ncia Divina

Conceda á, lngleza Tropa
Defender toda a Europa
De quanto o Çorso maql1ina::
No inferno pague a ruina ,
Que tem feito á humanidade ~
Lá soffIa tal crueldade
Esse vil Napoleáo,
Com pena de Talião
~rn perpc:(ua eternidade.

A LEI DOS DEZ MANDAMENT'OS
.c O N T R A

SE tu Corso os Mandamentoi
Da Lei de Deos observáras,
Como deve o que he Christáo"
Os seus preceitos guardaras,

Va mos ver se tu observas
O primeiro, arnanuo a Deos;
Comrnerres mil desacatos,
Como he proprio dos Judeos.

Os s:crilegios nos Templos
Que aos teus tens permírrtdo
Mostrâo seres hum Arheo ,
E ,qúe teu culto he fingido.

NAPOLEÃO.

Se o segundo he não jurar
-O seu santo Nome cm vão ,
Faltas ao teu juramento
Do dia da Coroação,

Como cumpres O terceiro
Sobre Domingos, e Festas,
Se os Templos os teus profanão ,
Merrendo-lhes dentro as bestas.

O quarto pertence á honra,
-Que se deve dar :j-OS pais;
Bem o diz ° Santo Padre
Em seus .gemidos e ais.

Se



Se o quinto he náo matar,
Nada disto considera .
A tua alma, que perdida
Se. trocou em cruel féra,

No sexto tudo te agrada;
Pois segundo o mundo diz,"
Nunca pódes casto ser ,
Nascendo de Meretriz.

No setimo q,ue he náo furtar-
Mostras bem. que só. desejas
Roubar todas as.Nações,
E despojar-lhe as Igrejas.

o oiravo , que nos prohibe·
Tesremnnhos levantar,
He arma de <Jue te serves
A fim de. os homens matar.

o nono he não desejar'
A mulher de teu irmâo ,
Nisso. segues os costumes
De velhaco- e garanhão.

O decimo nos ordena'
O alheio nâo cobiçar ;
Todos vemos te exercitas
Em o dos outros roubar.

Todos estes Mandamentos
Em dous se vem a encerrar,
Do corpo tirar-te a vida
Tua alma o demo leva!'.

I

Dees Senhor Omnipotente"
Vosso castigo abrandai,
Em nós vossos-olhos ponde,
Ao inferno o Corso dai.

_ T.alis vlta , finis it";

AOS
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I P Ort~gt1ezes rende, fe,
I Vossas culpas detestai;, I

j A Deos Trino e Uno oral"
I Pois que paI piedoso he:

Crêde qUI: a tal rele
Dessa gente excommungada
.Ha.de ser bem castigad~,
E soffrer duros tormentos;
E talvez que em poncos tempos
Deos a mostre aniquilada.

AO.,S P,A T R I O TAS.

Elle he \56 quem da vingança
He Senhor, e a ~uem pertence;
Elle abate, elle so vence,
Nelle tende confiança:
Qual de nós seus fins alcança ~
Nossas culpas emendemos,
E certos estár devetnos,
Que posto sejâo secretos
A todos nós seus Decretos,
O vil Corso aterraremos.

Na palavra de Deos crêde ,
'Em que nunca se via falha,
A rodos o premio talha;
Tudo em Deos he feito adrede:
O Corso cabirá na rede,
'Que a si mesmo tem tramado;
He soberbo, e excommungado:
,Que mais quereis para crer
Que nós o havemos ver
Abatido e condemnado?

Por hum amador da Religião, e da Patria , que dard a vida pelos
se,t./,SReaes Súberanos, e que ao Augusto e Real Senhor nosso Prin,ipe be
summt&mente devedor.
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